
134 Bibliografia 

Os problemas comuns ao domínio da antropologia e ao da psicologia estão represen
tados na resenha com um total de 228 títulos, que de maneira geral testemunham uma 
crescente fertilização recíproca dessas ciências. Prosseguem com grande interêsse as dis
cussões sôbre o afinamento dos métodos e das técnicas de pesquisa empregados por psi
cólogos e antropólogos e, no tocante às investigações particulares, tomam relêvo as que 
põem em foco a distribuição sócio-cultural dos processos psíquicos, os aspectos expressi

vos da cultura e, em especial, a psicologia da mudança cultural. 
,.\ mudança de cultura como objeto de pesquisa antropológica no sentido restrito do 

têrmo continua naturalmente a oferecer inumeráveis questões ao cientista, mas é hoje 
também un1 campo fecundo de estudos de interêsse prático. Faltam ainda as perspecti\ras 
firn1es para u1na co11junção eficente da ciência e de sua aplicação, mas, ao que tudo faz 
crer, a análise siste1nática dos fatôres que presid2m à preservação dos valores culturais e 
a sua transmissão, como ven1 sendo feita en1 alguns trabalhos modernos, forneceri nc>
\ i OS pontos de apoio para progra1nas menos empíricos de mudança cultural dirigida. E 
esta é uma contribuição que o mundo de hoje reclama da ciência antropológica. 

Nã .o é possível fazer aqui referência mais explícita aos demais capítulos que com
põem o presente volume da "revista bienal'' tã~ criteriosamente orientada pelo Profes
sor Sicgel. Em todos êles se evidencia uma progressiva multiplicação de temas no in

terior do incomensurável campo da antropologia. 

Egon Schaden 

* 

J. lv1.t\TTOS0 CAMARA JR.: Princípios de Litigiiística Geral. 4a. edição, revista e 
aumentada. 333 págs. Livraria Acadêmica. Rio de Janeiro, 1964. 

Esta obra faz parte da Biblioteca Brasileira ele Filologia, conhecida de todos os filó
logos dêst e país con10 urna das mais valiosas coleções modernas de trabalhos científicos 
do gênero. O autor, que é Professor de Lingüística da Universidade do Brasil, i11clui-se 

entre os pioneiros da pesquisa lingüística no Brasil. 
Mattoso Camara, que apresenta o seu livro con10 "i11trodução aos estudos superio

res da língua portuguêsa", imprime-lhe caráter altamente didático, fornece11do as siP..1 
um instrumento adequado para todo principia11te interessado em familiarizar-se com 
os pr oblen1as ft1ndan1entais da matéria. A pró1Jria distribuição racional dos ten1as em 
dez e11ov e capítulos ben1 equilibrados e por sua vez su!Jdivididos em 166 unidades me
nor es, e\:ider1cia a perícia e a competência do professor. Cada um dos capítulos traz 
como rer11ate um sumário, cn1 que se conde11sam as idéias principais do texto e ao q·ual 
se acr escenta cert() n{rmero de "leituras subsidiárias''. l'\ utilidade dessas i11forn1ações 
IJibliográficas aur11enta con1 a indicação precisa das páginas en1 que se tratan1 os res 
pecti\ 1os tcn1a s . E sta 1na11eira concreta de conduzir <) leitor às fontes tem não somente 
·valor inforrnativ·o, n1as também a \1é1ntagem ele mostrar ao estt1dante a necessidade de ir 
além do t exto c1ue ten1 cn1 mãos e empreender, por st1a própria conta, a ex1Jloração <la 
lit eratura científica. Co11stitui, assim, um estín1ulo à pesquisa. 

O âmbito da lingüística geral, como a concebe e apresenta o autor, abrange a de
finição do olJjeto lingüístico, a fonética geral, as significaçõ es lingüísticas, problema" 
gramaticai s ( com at e11ção especial para o gênero co1no categoria nominal e IJara o a~
pccto con10 categoria v·crbal), os mecanismos da evolução l1istórica das línglras, aspectos 
socioló gicos flo fenômeno lingüístico e, por fim, o problen1a da classificação elas línguas 
htirnanas en1 geral. Poderão os especialistas divergir 110 tocante à estruturação da ma-
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téria, cujo valor didático está fora de dúvida, 111as que l)Or isso rr1esmo não poderia 
deixar de obedecer a um critério seletiv·o. De qualquer maneira, êste foi aplicado com 
i11tc]igê11cia e habilidade, de forma a resultar un1 esquema ele expo sição c1ue cobr e grande 
j)arte da temática esse11cial da lingüística geral moderna. 

De n1odo geral é, pois, bastant e vasto o horizont e descortinaclo pelo autor. Para 
t1111a intr odução aos estudos superiores da língua portuguêsa teria sido suficiente uma 
orient ação básica 110 âmbito das línguas indo-européias, isto é, na linha clássica do es
qucn1"1 tr aclicional deriva .elo da gramatíca latina e segundo os cânones do método deduti
''º. E m grande parte o texto obedece a essa orientação, mas não se restringe a ela. 
Matt oso Camara, colocanclo-se na perspectiva mais ampla hoje predominante sobretud o 
na li11güís tica an1ericana, trata e1n pé de igualdade a todos os idiomas do mundo. Com 
n1aic)r riqueza de eleme11tos descritivos e por ,,ria principalm ente indutiva, utiliza, assin1, 
abu11dan te material não-indo-europeu para esclarecer e exemplificar as suas proposições 
teóri c~.s. Dessa forma deixa patente que não poucos e11sinamentos da lingüística clás sica, 
por esta tidos como de validade absoluta, não passam de relativos quando encarados à luz 
das mode rnas investigações de etnólogos e li11güístas (Ferrand Lévv-Bruhl Malinowski 

' - ' ' Nimu enciajú, Pizzagalli, Sapir , W. Schmidt). 

P or isso mesmo desejaria o leitor qu e essa obra de lingüística geral, escrita com 
,,istas a estudos superiores da língua portuguêsa e destinada ao público brasileiro, cons
tituí sse também, subsidiàriamente, uma introdução ao estudo das línguas indígenas. O 
autor se abste\ 'e de lhes dedicar um capítulo, que sem dúvida seria recebido com grande 
agrad o . Talvez por causa da complexidade do assu11to, preferiu reservá-lo para um 
\·olun:ie especial. 

.4rttold vo1·t B1tg_r;enJiager1, 

* 
FRESE, H. H.: A1ithropology and the P1.1,blic: the Role of 1lf11.sez.111is. 252 

com ilustrações. Mededelingen van het Rijks1nuseu1n voor Volkenkunde , n.0 

J. Brill. Leyden, 1960. 

, 
pags., 
14. E. 

Seis anos após sua publicação, esta tese de clou toran1ento de H. H. Frese , organiz~1-
dor do departamento educacional do Rijksmuseum voor Volkenkunde de Leyclen, Holanda, 
nada per deu de seu interêsse e atualidade, constituindo magnífico trabalho de pesquisa 
dentro do negligenciado campo das relações entre a antropologia, os museus e o público. 

Baseado em inquéritos preliminares entre o pt'.1blico visitante do museu de Leydcn, 
o autor define o museu etnográfico como (a) i11stituição responsável pelo armazenamento 
e preser\ ração ele coleções de artefatos, (1)) centro de pesquisa científica de culturas não
ocid ent ,1is e (c) instituição edt1cacional. Através de questionários enviados a museus da 
Áustri a, Bélgica, Dinan1arca, França, Alemanl1a, Países Baixos, Noruega, St1écia, Suíça, 
Reino Unido, .Austrália, Nova Zelândia, Ca11adá e Estados Unidos - selecionados devido ~l 

sen1elh.an ças de natureza e conteúdo, além de se terem originado dentro do mesmo pro
cesso hi stórico, Frese situa a problemática investigada nas formas assumidas pela inte
ração dêsses três principais aspectos dos museL1s e procura esclarecer o seu papel de in
termediários na comunicação dos resultados da pesquisa antropológica ao público leigo e 

especializado. 
M eto dologicamente, a obra procura ''the anthropological approach to the non-western 

cultures that are the subject of the museums; a similar approach to the institutions 
themsclves, with respect to their origin and typological diversity; a more penetrating 


